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Pirâmide da Responsabilidade Social Empresarial 
 

 
 
Fonte: The Pyramid of Corporate Social Responsability 

SOURCE: Archie B. Carroll, “The Pyramid of Corporate Social Responsibility: Toward The Moral 

Management of Organizational Stakeholders”, Business Horizons (July-August, 1991):  (in Borger, 2001:43) 
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Tabela 2 – Relação das empresas por países com práticas de responsabilidade 

social 
 

Ordem País Número de Empresas 

1 Itália 503 

2 Índia 190 

3 China 145 

4 Brasil  97 

5 Paquistão 58 

6 Vietname 31 

7 Tailândia 22 

8 Espanha 16 

9 Taiwan 9 

10 França 7 

11 Polónia 7 

12 Sri Lanka 7 

13 Suiça 6 

14 Argentina 6 

15 Grécia 6 

16 Israel 5 

17 Filipinas 5 

18 Portugal 5 

19 Inglaterra  4 

20 Bélgica 4 

 
Fonte: SAI - Social Accountability International (dados de 31/12/2006) [Retirados em 09/03/08] 
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Tabela 3 – Dimensão Interna da Responsabilidade Social Empresarial 

Contempladas no Livro Verde. 
 

Dimensões Aspectos pertinentes ilustrativos 

 

 

 

Gestão dos 

recursos 

humanos 

Aprendizagem ao longo da vida; 

Responsabilização dos trabalhadores; 

Práticas de recrutamento não discriminatórias; 

Melhor equilíbrio entre as vidas profissional, familiar e tempos 

livres; 

Maior diversidade de recursos humanos; 

Igualdade remuneratória e em termos de carreira para homens e 

mulheres. 

 

 

Saúde e 

segurança no 

trabalho 

Adopção de critérios de saúde e segurança na escolha de 

fornecedores e contratantes; 

Produtos mais seguros, ergonómicos e «amigos» da saúde; 

Inclusão de critérios de saúde e segurança nos programas de 

certificação. 

 

 

 

Adaptação à 

mudança 

(processos de 

reestruturação) 

Consideração de interesse de todas as partes interessadas nos 

processos de reestruturação/despedimento/fusões e aquisições; 

Adopção de medidas preventivas e de estratégias alternativas que 

permitam reduzir a necessidade de despedimento; 

Envolvimento das empresas em parcerias locais de emprego e/ou 

de inclusão social; 

Apoio das empresas a microprojectos (ex. microempresas). 

 
Fonte: Rego e SARRICO, (2003: 22) 
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Tabela 4 – Dimensão Externa da Responsabilidade Social Empresarial 

Contempladas no Livro Verde 
 

Dimensões Aspectos pertinentes ilustrativos 
 
 
Comunidades 

locais 

Preocupação com o ruído, a luz, a poluição das águas, as emissões 
aéreas, a contaminação do solo, os problemas ambientais inerentes ao 
transporte e à eliminação de resíduos; 

Oferta à comunidade de espaços adicionais de formação; 
Apoio de acções de promoção ambiental; 
Recrutamento de pessoas vítimas de exclusão social; 
Disponibilização de estruturas de cuidados à infância para os filhos 

dos trabalhadores. 
 
 
 

Parceiros 
comerciais, 

fornecedores 
e 

consumidores 

Acompanhamento, pelas grandes empresas de projectos de arranque 
de PME; 

Assistência, pelas grandes empresas a sociedade de menores 
dimensões na apresentação de comunicações e relatórios sobre as suas 
actividades de Responsabilidade Social; 

Investimento, pelas grandes empresas em capitais de risco que 
permitem o desenvolvimento de novas empresas inovadoras; 

Fornecimento, de modo ético, eficiente, ecológico, seguro e fiável, de 
produtos e serviços que os consumidores desejam e dos quais 
necessitam; 

Facultação de produtos passíveis de utilização por consumidores 
portadores de deficiência. 

 
 
 

Direitos 
humanos 

Adopção de códigos de conduta abrangendo a observância de valores 
fundamentais; 

Selecção de parceiros e de fornecedores que cumpram normas de 
respeito pelos direitos humanos (ex. nos planos das remunerações, do 
número de horas de trabalho, das condições sociais, do trabalho infantil, 
entre outros); 

Resistência activa e passiva à corrupção; 
Observância de critérios de direitos humanos mesmo em países de 

acolhimento onde tais princípios não imperam; 
Acções de combate à pobreza infantil. 

 
Preocupações 

ambientais 
globais 

Adesão a normas e convenções de alcance transfronteiriço; 
Orientação para o bom desempenho ambiental ao longo da cadeia de 

produção; 
Respeito por critérios ambientais mesmo em países onde eles não 

estão consagrados. 
 
Fonte: Rego e SARRICO, (2003: 23-24) 
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Tabela 5 – Práticas de Responsabilidade Social Empresarial 
 

Práticas de responsabilidade Social nas Empresas Referentes à Comunidade 

Dimensão Social Externa 

Comunidade Local onde a Empresa exerce a sua Actividade 

Indicadores Prática 

Doações de produtos ou serviços à comunidade; 

Donativos; 

Patrocínios de eventos desportivos para jovens Locais; 

Patrocínios de eventos culturais e ambientais na comunidade; 

 

 

Patrocínios e 

Donativos 

Apoio a campanhas de marketing de causas (p. e., publicidade com 

questões sociais e ambientais de ONGs). 

Utilização de produtos e serviços da empresa para organizações 

locais; 

Dispensar recursos humanos para voluntariado na Comunidade; 

 

 

Coesão Social 

Participar em programas locais de educação, formação de emprego, 

políticas ambientais e renovação urbana juntamente com a 

comunidade. 

Oferecer estágios, conceder bolsas de estudo aos jovens locais; 

Empregar pessoas de grupos sociais desfavorecidos da 

Comunidade; 

Emprego 

Solidário 

Promover cursos de formação que permite ter acesso às TIC. 

Partilha de instalações, equipamentos e recursos humanos da 

Empresa com a Comunidade; 

Cedência de espaços e equipamentos; 

Convidar organizações existentes na comunidade para visitar a 

empresa; 

 

 

Parcerias e 

Cooperação 

Estabelecer parcerias com outras organizações (p. e., empresas, 

ONGs, entidades públicas, escolas e universidades). 

Fonte: Santos et al., (2006: 69) 
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Protocolo Assinado pelas Empresas Parceiras no âmbito do Projecto Abrigo 

com a CAIS 
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Relatório da DHL (2004-2005), sobre Responsabilidade Social Empresarial. 
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Guião da Entrevista [A] Direccionado à Empresa DHL Express Portugal  

 

Esta Entrevista decorre no âmbito do Curso de Mestrado, em Empreendedorismo e Serviço 

Social, Departamento de Sociologia, Universidade da Beira Interior, associada ao tema: 

Responsabilidade Social Empresarial, cujo principal objectivo consiste na identificação das 

Práticas de RSE disponibilizadas pela Empresa.  

 

Principais Questões 
1. Como é que surgiu a ideia de adoptar as práticas de responsabilidade Social na 

Empresa? 

2. A Empresa encontra-se certificada? Em caso afirmativo, quais as certificações 

obtidas? 

3. A opção pelas Práticas de Responsabilidade Social surgiu mais por motivações 

políticas, pressões sociais, razões morais, incentivos económicos ou melhorar a imagem da 

empresa? 

4. Sabe-se que no âmbito da Responsabilidade Social, a vertente externa tem sido 

uma das apostas da empresa. Que tipo de acções ou projectos a empresa tem executado 

nesta área? 

4.1. Como surgiram? Por iniciativa própria ou por sugestão/pedido de alguma 

IPSS? 

4.2. De que tipo são? 

5. E, em Portugal, há quanto tempo a empresa desenvolve este tipo de 

projectos/acções de apoio comunitário? 

5.1. Qual deles (projectos/acções) é para si mais atractivo? 

5.2. Quem são os beneficiários? 

5.3. Têm-nos avaliado? 

5.4. Que resultados? 

6. Pode descrever-me, mais em pormenor, como surgiu? 

6.1. Têm códigos de conduta para empregados, fornecedores ou clientes? 

6.2. Como são divulgados e controlados esses códigos de conduta? 

7. A preservação dos recursos naturais e do meio ambiente aparece como aposta da 

empresa na vertente externa. Que medidas/acções têm desenvolvido para esse efeito? 
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7.1. Sobre estas acções de preservação a empresa tem apoio de outras 

organizações/entidades privadas ou do Estado português?  

7.2. Face à crise energética recente, que medidas adoptaram para minimizar os 

prejuízos? 

8. A empresa conta com alguma parceria no exercício de acções de apoio 

comunitário? 

8.1. Com quem? 

8.2. Onde? 

8.3. Pertence a alguma associação empresarial que fomenta prática de 

Responsabilidade Social? 

8.4. Qual?  

9. Comparando os dois períodos, o antes e depois de adoptar as práticas de 

responsabilidade Social, que diferenças nota em termos de produtividade e imagem da 

empresa perante a comunidade circundante? 

10. Como avalia o relacionamento que a empresa tem com a comunidade local, 

sente alguma aceitação ou repúdio por parte da população devido à actividade que 

desenvolve? 

11.Quanto à imagem da empresa perante a sociedade portuguesa em geral ou da 

comunidade onde a empresa se insere em particular, considera que o facto de a empresa ter 

optado por projectos desta índole, terá melhorado a imagem da empresa? 

12. Que balanço faz da implementação da DHL em Portugal? 

13. Quer acrescentar algo ou reforçar algo do que já tenha dito? 
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Transcrição da Entrevista [A] realizada com a Dr.ª Teresa Manso1, 

coordenadora de desenvolvimento da qualidade de DHL Express Portugal.   
 

1. Como é que surgiu a ideia de adoptar as práticas de responsabilidade 

Social na Empresa? 

Surgiu de uma ideia do nosso director geral que numa reunião de quadros que 

fazemos anualmente, trouxe um orador convidado que era consultor nesta área de RS e, 

mostrou-nos logo uma quantidade de possibilidade e de boas práticas que outras 

empresas já estavam a adoptarem. E logo aí surgiu um grupo de voluntários que foi o 

núcleo que iniciou este programa estruturado. Mas de uma forma não estruturada, 

podemos dizer que desde que a empresa está implementada em Portugal, precisamente 

em 1982, sempre que era solicitado o apoio da empresa para alguns projectos de apoio 

social, ele era concedido portanto, apoios financeiros, como muitas vezes, apoios 

através de serviços gratuitos. 

2. A Empresa encontra-se certificada? Em caso afirmativo, quais as 

certificações obtidas? 

Sim. Nós temos várias Certificações. Desde 1987 fomos certificados na área da 

qualidade com International Organization for Standardization (ISO) 9001. Em 2004, 

implementamos a Norma SA 8000, que na tradução portuguesa é Responsabilidade 

Social, embora foca apenas a área das condições do trabalho, portanto, o público 

interno. E mais recentemente estamos certificados também na área ambiental com 

14001.  

3. A opção pelas Práticas de Responsabilidade Social surgiu mais por 

motivações políticas, pressões sociais, razões morais, incentivos económicos ou 

melhorar a imagem da empresa? 

Eu acho que nenhuma destas opções responde exactamente aquilo que nos levou 

a adoptar estas práticas de Responsabilidade Social. Acho que foi essencialmente uma 

questão de visão de gestão do topo que é muito pró-activo e, muito impulsionadora de 

boas práticas. Nós, desde 1995, que adoptamos o modelo de excelência de EFQM, de 9 

critérios, cujo objectivo é avaliarmos as práticas de organização em termos de 

liderança, gestão das pessoas, definição de políticas e de estratégias, gestão das 

                                                 
1  Está na DHL já há dez (10) anos. 
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parcerias e dos recursos e gestão dos próprios processos de organização, de forma que 

a organização obtenha excelentes resultados a nível dos resultados das pessoas, 

resultados dos clientes, resultados da sociedade e dos resultados do desempenho da 

organização. A opção que coloca como a melhoria da imagem da empresa acaba por 

ser uma consequência. Porque, ao fim ao acabo, temos certificações com as boas 

práticas que acabam por ser divulgadas. Somos muitas vezes convidados para mostrar 

os nossos casos ou então, para apresentar em Seminários estes nossos exemplos de 

intervenção na sociedade e acaba por haver uma divulgação e conhecimento por parte 

do público em geral daquilo que nós fazemos e, isso, aumenta sem dúvida nenhuma e 

melhora a imagem da organização. A melhoria da imagem não é só por isso que o 

fazemos, mas acaba por ser uma consequência. 

4. Sabe-se que no âmbito da Responsabilidade Social, a vertente externa 

tem sido uma das apostas da empresa. Que tipo de acções ou projectos a empresa 

tem executado nesta área? 

Temos vários projectos. Existe um projecto que nós temos todos os meses, que 

apoiamos todos os meses, na qual nós estamos através do Projecto Abrigo. É um 

projecto com associações do CAIS que envolve três empresas dentre elas, a DHL 

Express Portugal. A DHL contribui com transporte que ajuda a minimizar os custos 

que a CAIS tinha com o transporte, as deslocações, a publicidade, entre outros. Trata-

se de um projecto que surgiu desde 2002/03 com apenas o transporte. Nós recebemos 

as coisas e somos nós que dividimos pelos locais que as pessoas vão receber ao longo 

do país. O grupo alvo, do CAIS, são pessoas em situação de sem-abrigo ou de exclusão 

social, mesmo que não estejam na rua. A última situação que tivemos com eles, para 

além de todas as outras que vão sendo contínuas, foi integrar pessoas apoiadas por 

eles, que já estão numa fase que lhes permite ingressar no mercado de trabalho. 

Temos outro projecto que é com o Banco Alimentar, que é uma parceria de 

longa data e que, semestralmente, temos uma equipa que está no banco a apoiar a 

parte logística, colegas que estão nas equipas de supermercados a recolher alimentos e 

outros colegas que transportam os alimentos recolhidos, dos supermercados para os 

armazéns do banco.  

Abraço é um outro projecto que apoiamos com regularidade. Trata-se de 

projecto que apoia as pessoas infectadas e afectadas com o Vírus de HIV. 

Temos um outro protocolo com a Fundação PT – Fundação Portugal Telecom. 

No grupo PT existe uma grande necessidade de renovação de material informático. 
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Quando eles têm material informático que já não utilizam, mas que ainda está em boas 

condições, canalizam-no para as instituições ou para as Juntas de Freguesias, 

instituições que ainda precisam desse tipo de equipamento e nós pagamos essa 

logística, pagamos o transporte desse material informático até às instituições que estão 

devidamente identificadas pela organização.  

Movimento ao Serviço da Vida também é outro projecto que apoiamos 

regularmente, uma instituição de solidariedade social.  

Campanha de Divulgação dos Objectivos do Desenvolvimento Milénio, dos 

objectivos que nos comprometemos (nós portugueses) a conseguir alcançar até 2015. 

Existe necessidade de muitas vezes fazer transporte de materiais que a campanha 

necessita de colocar em certos eventos para chamar a atenção das pessoas, para 

divulgar cada vez mais estes objectivos e nós apoiamos também nesse campo.  

Temos continuado a participar com outras instituições como os Médicos do 

Mundo, a GNR, entre outros.  

Estamos em alguns grupos, como seja o GRACE, que desenvolve algumas 

iniciativas, uma delas é o Projecto GIL. É um projecto anual que intervêm 

directamente em bairros sociais. O objectivo do projecto é promover iniciativas de 

apoio à comunidade e divulgação e partilha de boas práticas na área de RS. 

4.1. Como surgiram? Por iniciativa própria ou por sugestão/pedido de 

alguma IPSS? 

A maioria dos pedidos de apoio financeiros ou de voluntariado surgem no 

âmbito dos protocolos assinados com as instituições que desenvolvem projectos de 

solidariedade social. No sábado passado2 tivemos uma acção em Sintra para criar uma 

quinta pedagógica, em que não só tivemos colegas nossos envolvidos como também as 

suas famílias, tivemos 20 pessoas da DHL que participaram nesta acção, mais pessoas 

de outras empresas.  

4.2. De que tipo são? 

Depende. Pode haver eventualmente patrocínio, acções de patrocínio em que 

nós somos operadores logísticos. Por exemplo, o evento que ocorreu há dois anos em 

Lisboa. Nós transportamos gratuitamente as vaquinhas desde a origem, onde foram 

produzidas, salvo erro na Polónia até Lisboa. Elas depois foram pintadas e nós depois 

tivemos que as colocar nos sítios espalhados por Lisboa onde elas iam ficar, onde 

                                                 
2  A Entrevista foi realizada numa 5ª feira, dia 05 de Junho de 2008. 
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ficaram durante várias semanas. Aí, não nos foi pago esse serviço. Nós doamos esse 

serviço, mas também tivemos uma visibilidade mediática grande. Nós consideramos 

que isso foi, ao fim ao acabo, um patrocínio, porque tivemos um retorno em termos de 

imagem. Então, essas acções nós não as consideramos no âmbito das “Mãos dadas à 

Comunidade”, embora depois acaba por reverter. As vaquinhas, por exemplo, 

reverteram a favor de uma participação para a solidariedade social. Portanto, como 

disse, depende. Muito deles, a maior parte, têm intervenção ao nível de voluntariado 

empresarial, se bem que isso é feito ao fim de semana, acaba por ser um voluntariado 

individual, as pessoas dão o seu próprio tempo. A organização, neste caso a DHL, só 

tem que divulgar e organizar de forma a que as pessoas saibam o que vão fazer naquele 

dia. Mas, a maior parte das vezes, estas acções ocorrem durante o dia da semana. 

Nestes casos, a empresa cede aquelas pessoas que não estão a trabalhar nesse dia, mas 

estão numa acção de voluntariado.    

5. E, em Portugal, há quanto tempo a empresa desenvolve este tipo de 

projectos/acções de apoio comunitário? 

De uma forma estruturada desde 2001. Como lhe disse, de uma forma menos 

organizada, pontual, normalmente apenas de cariz ou financeira ou de serviço já o 

fazíamos antes de 2001.  

5.1. Qual deles (projectos/acções) é para si mais atractivo? 

Aquele que se calhar tem mais acção, mais longa e mais continuada é o 

Projecto Abrigo com a CAIS. Porque acompanhamos o seu crescimento e temos uma 

relação muito próxima e em várias vertentes. Não sou a única Interface na empresa 

com a CAIS, sou eu, são os recursos humanos através do recrutamento de pessoas e é a 

comunicação externa. Acaba por ser uma instituição que nós apoiamos constantemente 

e que, também constantemente estamos a receber o retorno e que também, há uma 

avaliação contínua dos resultados. 

5.2. Quem são os beneficiários? 

O objectivo da CAIS é apoiar pessoas em situação de exclusão social, em 

situação de sem abrigo. Nós começamos com a revista que era a revista CAIS, que era 

produção de uma revista centrada na foto-reportagem na altura que depois era vendida 

entre as instituições da Rede CAIS que apoia pessoas carenciadas. Em função das 

características das pessoas apoiadas, a instituição canaliza a revista para vendê-la. A 

venda tem o Valor de 2€. 70% desse Valor (1,40€) fica para o vendedor e 30% (0,60€) 

para a CAIS. É essencialmente um projecto de apoio ilimitado no tempo, para que a 
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pessoa começa a ter aquela actividade e ter aquele pequeno rendimento. Neste 

momento já tem muitas outras actividades, outro tipo de intervenção. Tem um centro de 

estágio no Porto, Ateliers desde formação em informática, outras actividades, isto 

também para quebrar a infro-exclusão. Também a instituição tem assistentes sociais, 

psicólogos que ajudam essas pessoas a recuperar a sua auto-estima e voltarem a sentir-

se melhor.  

5.3. Têm-nos avaliado? 

Sim. Este protocolo é estabelecido por dois anos. Dentro desses dois anos, nós 

recebemos relatórios com a evolução da instituição. Debatemos e depois formulamos 

um novo para os dois anos seguintes. 

5.4. Que resultados? 

Os resultados têm sido satisfatórios. Começamos com uma equipa de cinco 

empresas e neste momento somos mais 13 empresas. 

6. Pode descrever-me, mais em pormenor, como surgiu? 

Este projecto surgiu da Fundação PT. A Fundação PT foi abordada pela CAIS 

para um apoio particular pontual, mas percebeu que havia que fazer mais. Já estavam 

connosco no GRACE, já nos conhecíamos daí. E então, contactaram a DHL, a 

perguntar-nos se estaríamos disponíveis para apoiar o nosso “core business”. Fomos 

cinco empresas logo de início que estávamos disponíveis. 

6.1. Têm códigos de conduta para empregados, fornecedores ou clientes? 

Para clientes não temos. Temos código de conduta para os nossos membros. 

Para os fornecedores já tivemos um a nível local e agora o grupo definiu um código de 

conduta que estamos a implementar. 

6.2. Como são divulgados e controlados esses códigos de conduta? 

Não sei se conhece a norma portuguesa 44/60? É um Norma que saiu em 2007. 

Quem criou essa Norma foi a Comissão Técnica 165 do IPQ. O Organismo que gere 

esta Comissão Técnica é a APEE – Associação Portuguesa de Ética Empresarial. E 

esta Norma foi criada, publicada em 2007.Desta Comissão Técnica que a elaborou faz 

parte um colega nosso, o nosso director de recursos humanos e, desde logo, nós 

começamos a aplicar esta Norma e foi muito fácil para a parte da implementação do 

código, uma vez que o código foi definido pelo grupo, está patente em 220 países e 

territórios. Portanto, há uma diversidade muito grande, houve uma necessidade de 

criar um sistema de valores, um código de conduta para ser aplicável a todos esses 
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países e territórios, a todas essas culturas. O que nós tivemos, foi ter que a implementar 

em Portugal e, então, implementamo-la através da aplicação desta Norma 44/60. 

7. A preservação dos recursos naturais e do meio ambiente aparece como 

aposta da empresa na vertente externa. Que medidas/acções têm desenvolvido para 

esse efeito? 

Desde a Certificação ISO 14001, apesar da Certificação, nós já fazíamos várias 

acções. Desde 2000 tínhamos um Screcard, que medíamos trimestralmente vários 

indicadores ambientais como, por exemplo, o consumo de combustível, de água, de 

electricidade, entre outros. Fazemos uma efectiva gestão de resíduos, fazemos esse 

controle de consumo e estamos hoje, no dia Mundial do ambiente, e esta semana tem 

sido uma semana de ambiente com várias iniciativas a decorrer e divulgação. Todos os 

dias temos uma mensagem centrada e focada nos nossos aspectos ambientais 

significativos. A gestão das emissões atmosféricas também é uma preocupação nossa. A 

redução do consumo implica também a redução das emissões. Temos um produto 

lançado há precisamente um ano, dia 05.06.2007. O Gogreen é um produto que permite 

aos nossos clientes neutralizar o Carbono emitido. Temos uma ferramenta patenteada 

por nosso grupo de transporte que permite, em função da origem e destino do envio, 

calcular as emissões geradas e, depois, o Valor pago pelo cliente. Neste caso 2% do 

Valor do envio é investido em projectos para a intervenção ambiental, como sejam, 

projectos de reflorestação, regulação de frotas, painéis solares, entre outros. 

7.1. Sobre estas acções de preservação a empresa tem apoio de outras 

organizações/entidades privadas ou do Estado português?  

Apenas do nosso grupo, grupo Deutsche que desenvolve essa ferramenta, esse 

produto que acaba por nos apoiar na implementação daquilo que nós chamamos a 

nossa Estratégia Gogreen, uma estratégia em fase de degraus em que a Certificação 

está apenas quarto degrau e, nós temos que melhorar a nossa sustentabilidade através 

de outras iniciativas, para além da Certificação. 

7.2. Face à crise energética recente, que medidas adoptaram para 

minimizar os prejuízos? 

Nós estamos ao nível do grupo a renovar a nossa frota aérea e alguma parte da 

frota terrestre. Estamos a fazer um investimento considerado a nível desta frota no 

sentido de minimizar consumos. Estamos a minimizar emissões e, se minimizamos 

consumos, também minimizamos os custos em relação ao petróleo. De qualquer forma, 

a nível dos países, ainda não temos uma grande capacidade de renovar a frota. Porque 
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também em Portugal, por exemplo, ainda não há uma oferta suficientemente grande no 

que se refere às energias alternativas. Esperamos que os desenvolvimentos na área do 

hidrogénio sejam rápidos porque eles vão-nos ajudar nesse sentido. Concretamente aos 

combustíveis, o que nós temos feito é o que chamamos de Extracharge que é uma 

sobretaxa aplicada aos envios. 

8. A empresa conta com alguma parceria no exercício de acções de apoio 

comunitário? 

Sim. São vários, através de empresas que estão no GRACE, através de 

empresas que estão no projecto abrigo, através de empresas que estão na mão na mão. 

O objectivo da mão na mão é voluntariado empresarial. Agora, em Junho, fizemos uma 

acção que foi levar crianças que estão no hospital à praia. Trata-se de crianças com 

problemas de locomoção. Temos outras comparticipações muito viradas para crianças 

órfãs, pessoas com deficiências, idosos, acções específicas, algumas sistemáticas, ou 

seja, todos os anos fazemos apoio à população. 

8.1. Com quem? 

Mão na mão tem a Fundação PT, Delta Café, Siemens, IBM, PT, TMN, entre 

outras. No projecto Abrigo com a CAIS está a PT Comunicações, BP, Lusomundo 

Média e a Sacoor Brothers. 

8.2. Onde? 

Na sua maioria estão essencialmente em Lisboa e Porto. Com o Banco 

Alimentar, também temos na Cova da Beira da Covilhã, Alentejo temos a Delta Café, 

em Aveiro temos os nossos parceiros. 

8.3. Pertence a alguma associação empresarial que fomenta prática de 

Responsabilidade Social? 

Sim 

8.4. Qual?  

Todas estas, o GRACE, Mão na mão. Podemos dizer que temos aqui duas 

associações com as quais trabalhamos que é; O GRACE e a APEE, onde nós estamos 

nessas comissões técnicas 164 e 165. A 164 é da Responsabilidade Social e a 165 é da 

Ética Empresarial. A da Ética produziu a tal Norma 44/60 para a implementação dos 

códigos. A 164 produziu a Norma 44/69 que é uma Norma de Sistemas de 

Responsabilidade Social. É uma Norma portuguesa que foi publicada em 2008. É mais 

abrangente que a SA 8000 que foca os três pilares da sustentabilidade e que é uma 

Norma muito mais estruturada e muito mais de Responsabilidade Social. 
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9. Comparando os dois períodos, o antes e depois de adoptar as práticas de 

responsabilidade Social, que diferenças nota em termos de produtividade e 

imagem da empresa perante a comunidade circundante? 

É difícil avaliar visto que as nossas instalações estão muito dispersos. De 

qualquer forma, o antes e o depois, nós conseguimos avaliar face à satisfação das 

nossas pessoas. Nós temos um Survey Interno que realizamos anualmente, em que 

colocamos questões relativas à satisfação das pessoas, à postura da empresa na 

sociedade. E perguntamos se a empresa possibilita as pessoas intervir na comunidade. 

Essas respostas têm sempre um grau de satisfação muito elevado, que ronda aos 90 e 

95%. E, se formos ver o último Survey de 2007, em que compara-se as respostas de 

Portugal com as respostas da Europa, de DHL Europa e, mesmo com as respostas de 

Espanha, vemos que Portugal está muito destacado nessas questões. Portanto, se 

formos analisar os resultados vemos que Portugal se destaca bastante. O depois acaba 

por ser muito positivo comparado com o antes.  

10. Como avalia o relacionamento que a empresa tem com a comunidade 

local, sente alguma aceitação ou repúdio por parte da população devido à 

actividade que desenvolve? 

Não. Na maioria parte dos casos, nós inserimo-nos em parques industriais ou 

parques empresariais. Daí que os nossos vizinhos desenvolvem actividades também 

empresariais e muitas vezes até é com bons olhos que vêem a nossa actividade, por 

estarmos próximos, porque precisam de nós. O facto de nós estarmos, por exemplo, no 

Funchal, na Covilhã, em Viseu, apoia também as empresas que estão implementadas 

nesses locais a estarem mais próximos dos seus clientes e dos seus fornecedores. E, 

nesse sentido, acho que vêem com bons olhos o facto de estarmos lá. Não temos tido 

queixa por parte dos vizinhos. E nalguns casos até vemos que há algum problema, por 

exemplo, nas mediações do terminal, algum lixo, não sabemos quem o deixou ali, então 

no meio das dúvidas limpamos tudo, muitas vezes não tem nada a ver com a nossa 

actividade e, nesse sentido, acho que não somos maus vizinhos e não somos entendidos 

como tal. Mesmo do relacionamento que temos com a PSP – polícia de segurança 

pública ou com a GNR, ou mesmo com os bombeiros locais, o feedback que temos tido 

da parte deles é positivo. 
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11.Quanto à imagem da empresa perante a sociedade portuguesa em geral 

ou da comunidade onde a empresa se insere em particular, considera que o facto 

de a empresa ter optado por projectos desta índole, terá melhorado a imagem da 

empresa? 

Sem dúvida que sim. Nós temos sido várias vezes nomeados e reconhecidos 

como uma empresa com boas práticas ao nível de gestão das pessoas. Já fomos 

considerados a melhor empresa para trabalhar em Portugal. Temos a norma SA 8000 

que fomos a segunda empresa, primeira de serviços em Portugal a ter esta 

Certificação. Portanto, durante algum tempo éramos muito solicitados para mostrar as 

nossas práticas neste âmbito. Também em relação à nossa intervenção na comunidade, 

várias vezes nos chamam, não só entidades que estão a organizar eventos, ou 

faculdades como as próprias empresas nossas parceiras. Muitas vezes os nossos 

clientes nos pedem para fazer apresentações, por exemplo, no âmbito do GRACE, em 

que há depois divulgação de quais são as empresas que estão naquela parceria, 

acabamos por surgir. Ao haver esta propagação e é uma propagação que nós não 

promovemos, quer dizer, nós não incentivamos à divulgação daquilo que fazemos mas, 

por outro lado, a partilha daquilo que fazemos também ajuda o outro a vir por este 

caminho. Porque o que nos aconteceu na primeira, em que vimos aquela apresentação 

estruturada, com exemplos daquilo que outras empresas já faziam, isso ajudou-nos a 

perceber que nós também podíamos fazer. Acaba por servir como uma alavanca para 

as outras empresas se juntarem nestas práticas. Acho que, no geral, esta imagem que 

passa pela sociedade é positiva sem dúvida nenhuma. Nós já fomos considerados uma 

das melhores empresas socialmente responsáveis em Portugal.   

12. Que balanço faz da implementação da DHL em Portugal? 

Nós somos uma empresa com uma imagem de marca muito forte. Somos uma 

empresa reconhecida pelos serviços, por ser uma empresa que presta serviços com 

qualidade. Estamos como DHL desde 1982 em Portugal. Estamos com esta nova 

imagem, com estes novos serviços desde 2003. Fomos já reconhecidos como uma 

empresa de excelência no âmbito tanto em assuntos da qualidade como, 

internacionalmente, através de EFQM. Isso também nos dá uma…, dá um outro tipo de 

garantia aos nossos clientes. Em termos de negócio, estamos a crescer porque somos 

uma empresa muito sólida e acho que ainda há muito para fazer, e continuar a fazer 

nestas áreas. Portanto, é um balanço positivo. 
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13. Quer acrescentar algo ou reforçar algo do que já tenha dito? 

Aquilo que posso dizer, para finalizar, é que, aquilo que fazemos, ao fazer de 

uma forma integrada e, com todos os elementos, ao fim ao acabo, acho genuíno. O 

modelo de excelência de EFQM como base e, depois, todas as referências que 

adoptamos a contribuírem para conseguirmos reforçar cada vez mais as nossas 

abordagens e os nossos resultados, tem sido uma boa aposta. Tem sido um instrumento 

que nos tem ajudado a alcançar bons resultados e, portanto, vamos continuar. 
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Guião da Entrevista [B] Direccionado à Associação CAIS  

 

Esta Entrevista decorre no âmbito do Curso de Mestrado, em Empreendedorismo e 

Serviço Social, Departamento de Sociologia, Universidade da Beira Interior, associada 

ao tema: Responsabilidade Social Empresarial, cujo principal objectivo consiste na 

identificação das práticas de RSE disponibilizadas pela Empresa.  

 

Principais Questões  

 
1. Como é que surgiu a ideia de criar o Projecto Abrigo? 

1.1. Com quem? 

1.2. Como surgiu? 

2. Com que patrocínios começaram e que empresas apoiaram? 

2.1. E das empresas actuais, como conseguiram o patrocínio? 

3. Que tipo de auxílios/apoios prestam? 

4. Quantas pessoas são beneficiadas por este projecto neste momento? 

5. Como as seleccionam ou a que critérios recorrem para prestar auxílio/ajuda a 

pessoas/famílias? 

6. Quanto tempo, em média, as pessoas (beneficiadas) ficam ligadas à Associação? 

7. Qual é o raio de abrangência geográfica deste projecto? 

8. Em termos de espaços físicos, recursos humanos, com que meios a Associação conta 

neste momento? 

9. A DHL Express Portugal é um dos parceiros deste projecto. Que avaliação faz sobre 

as acções levadas acabo por esta empresa? 

10. Para além do transporte, que outros apoios a empresa DHL tem disponibilizado em 

prole deste projecto? 

11. Há quanto tempo a empresa o patrocina? 

12. Por quanto mais tempo a empresa se disponibiliza a apoiar? 

13. Que percepção tem sobre a actuação das empresas parceiras no projecto? 

14. Na sua opinião, que benefícios poderão ter as empresas por serem parceiras deste 

projecto? 

15. Que importância tem para CAIS o envolvimento das empresas, como é o caso 

destas, em projectos/acções de carácter social? 

16. Que balanço faz deste projecto? 
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Transcrição da Entrevista [B] realizada com o Dr. Henrique Pinto, director 

da CAIS. 

 
1. Como é que surgiu a ideia de criar o Projecto Abrigo? 

1994, para apoiar a população Sem Abrigo, residente na altura em Lisboa. 

1.1. Com quem? 

A ideia não é inédita, é uma ideia importada de outros jornais da rua, 

nomeadamente da revista inglesa “The Big Issue”. 

1.2. Como surgiu? 

Passou um documentário nos canais da televisão portuguesa e este grupo de 

pessoas ligado, na altura, a uma revista de nome “Fórum Estudante” entendeu que 

talvez valesse apena estudar a possibilidade da viabilidade do projecto acontecer no 

país. 

2. Com que patrocínios começaram e que empresas apoiaram? 

Não houve patrocínios nenhuns.  

2.1. E das empresas actuais, como conseguiram o patrocínio? 

As empresas foram contactadas por nós. Fomos nós a contactá-las através de 

outros projectos que temos vindo a desenvolver 

 3. Que tipo de auxílios/apoios prestam? 

Desde acompanhamento através de técnicos de serviços sociais, sobretudo, 

através de ocupações, através das artes, através de projectos muito deles têm também 

um âmbito muito mais nacional, como o futebol da rua, aventurarte e outros projectos 

que têm também objectivos muito próprios e nós, depois, envolvemos os participantes 

através da nossa relação directa com eles ou através outras situações sociais com os 

quais trabalhamos. 

4. Quantas pessoas são beneficiadas por este projecto neste momento? 

Muitas. Não sei contá-las porque uma coisa é a venda da revista que tem neste 

momento cerca de 52 vendedores. Outra coisa é um conjunto de pessoas que 

acompanhamos diariamente, mensalmente e feitas as contas, até final de 2007, nós 

tínhamos feito acompanhamento de cerca de 300 a 400 pessoas. 
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5. Como seleccionam ou a que critérios recorrem para prestar auxílio/ajuda 

a pessoa/famílias? 

São pessoas que estão numa situação de pobreza extrema. Portanto, basta que 

não tenham um rendimento próprio, que estejam no desemprego, sobretudo de longa 

duração, que fiquem na rua ou fiquem em casas que não são deles próprias, em casas 

de familiares, em casas abandonadas, Sem Abrigo, são critérios para nós de desolação, 

são pessoas com quem podemos vir a trabalhar.   

6. Quanto tempo, em média as pessoas (beneficiadas) ficam ligadas à 

Associação? 

São pessoas numa situação de precariedade, de vulnerabilidade, Sem Abrigo há 

muitos anos, outros ficam muito mais tempo, são pessoas que ficaram Sem Abrigo há 

pouco tempo e viveram outro tipo de situações, de experiências, e poderão estar 

connosco talvez um ano, dois anos, salvo outras situações.  

7. Qual é o raio de abrangência geográfica deste projecto? 

O projecto está em Lisboa e no Porto, se bem que a revista circule um pouco 

por todo o país. 

8. Em termos de espaços físicos, recursos humanos, com que meios a 

Associação conta neste momento? 

Nós temos dois centros munidos de recursos humanos adequados, se bem que no 

Porto precisássemos ainda de mais pessoas a trabalhar, mas talvez seja estágios 

curriculares ou profissionais ou de voluntariado. 

9. A DHL Express Portugal é um dos parceiros deste projecto. Que 

avaliação faz sobre as acções levadas acabo por esta empresa? 

É uma grande empresa porque não só responde às obrigações às quais estão 

obrigadas segundo o Protocolo Abrigo, mas quando muitas vezes, ao longo do ano é 

solicitada apoios em eventos que não estão no protocolo, a DHL só não faz mesmo 

quando não pode, mas geralmente, quando puder procura colaborar e ajudar-nos. 

Portanto, é uma grande empresa, com uma cidadania empresarial notável e que eu 

gostava que fosse também exemplo e que outras empresas pequenas, médias e grandes 

pudessem também seguir o seu exemplo.   

10. Para além do transporte, que outros apoios a empresa DHL tem 

disponibilizado em prole deste projecto? 
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Ajuda-nos em transporte e, quando são solicitados para outros projectos que 

temos em curso, só não ajudam quando não podem, mas geralmente fazem para 

puderem. 

11. Há quanto tempo a empresa o patrocina? 

Estão connosco já a 6 anos. 

12. Por quanto mais tempo a empresa se disponibiliza apoiar? 

Creio que a empresa terá uma relação connosco sem tempo. Portanto, nós 

vamos novamente renovar o protocolo em 2009 e, até agora, não foi comunicado que a 

empresa tivesse intenções de desistir. 

13. Que percepção tem sobre a actuação das empresas parceiras no 

projecto? 

É uma boa actuação, todas elas não tenho nada, nada a dizer. Têm uma 

excelente actuação e os dados reflectem isso, gostaria que fossem contagiosas a outras 

empresas. 

14. Na sua opinião, que benefícios poderão ter as empresas por serem 

parceiras deste projecto? 

Visibilidade, Maturidade, Prestígio.  

15. Que importância tem para CAIS o envolvimento das empresas, como é o 

caso destas, em projectos/acções de carácter social? 

A nossa sobrevivência depende delas. 

16. Que balanço faz deste projecto? 

É um balanço positivo. 
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Questões que Orientaram a recolha das Histórias de Vida dos Beneficiários 

do Projecto Abrigo “PA” [C].  
 

Este trabalho decorre no âmbito do Curso de Mestrado em Empreendedorismo e 

Serviço Social do Departamento de Sociologia, Universidade da Beira Interior, 

associada ao tema “Responsabilidade Social Empresarial”, cujo objectivo principal é 

identificar as Práticas de RS disponibilizadas pela Empresa.   

 

Garantia de Anonimato 
I Parte: Caracterização do entrevistado 

1.1. Local de nascimento (cidade, freguesia, concelho e distrito). 

1.2. Sexo. 

1.3. Idade.  

1.4. Estado Civil 

1.5. Tem filhos? 

1.6. Habilitações literárias.  

1.7. Tem alguma profissão/já exerceu alguma profissão?  

1.8. Caso afirmativo, qual? 

1.9. Habilitações literárias dos pais. 

1.10. Profissão dos pais. 

1.11. Número de irmãos.  

1.11.1. És o mais velho ou o mais novo? 

II Parte: Relação entre a Cais e o(a) entrevistado(a). 

Acerca da sua história antes e depois de conhecer a CAIS. 

2.1. Queres contar um pouco da tua história? 

2. 1. A quanto tempo está na CAIS? 

2.2. Através de que/quem conheceu a Cais? 

2.3. Que situações o levaram à Cais? 

2.4. Como era a sua vida antes desta actividade? 

2.5. Que apoios recebe da Cais? 

2.6. Desenvolve outra actividade para além desta? 

2.6.1. Se sim, qual? Caso não, porquê? 

2.7. Vive em casa própria ou ao cuidado da Cais? 

2.8. Como avalia as relações entre os vendedores da Revista e entre vocês com a direcção da 

CAIS? 

2.9. Que mudanças ocorreram na tua vida desde que conheceu este PA da CAIS, acha que a tua 

vida melhorou? 

2.10. Quer acrescentar algo para além do que disse? 
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Imagens recolhidas durante a realização da parte empírica. 
 

 

 
Fonte: o autor 

 

Ao meu lado esquerdo, o vendedor da Revista CAIS, com o novo equipamento 

da CAIS, cor vermelha – Imagem tirada na Baixa Chiado, frente ao Consulado do 

Brasil, Lisboa. 

 

O Vendedor 
O vendedor da Revista CAIS é uma pessoa com idade superior a 16 anos, 

encontra-se na situação de Sem-tecto, Sem-casa, em casa sem condições mínimas ou 

insegura, e sem qualquer tipo de rendimento, e tem um projecto pessoal de vida 

focalizado na conquista progressiva da sua própria autonomia; É uma pessoa 

acompanhada por uma instituição ou um núcleo idóneo, constituindo, o seu conjunto, a 

rede de distribuição e venda de revista; o vendedor é portador de um BI ou passaporte 

válido, cartão de identificação, devidamente actualizado com uma vinheta com o 

número da revista do mês à venda, com fotografia e nome próprio; veste um colete e 

transporta uma mala vermelha, ambos com o logo da CAIS e o da representação do 

Parlamento Europeu em Portugal, e usa ainda um boné vermelho apenas com o logo da 
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CAIS; salvo casos excepcionais, o vendedor tem direito a vender no máximo 300 

exemplares de cada edição por mês; é do vendedor 70% do preço de capa da CAIS. Por 

cada exemplar, o vendedor paga à instituição distribuidora 30% do preço de capa, dos 

quais 15% são depois devolvidos à Associação CAIS. Salvo algumas excepções, o 

período máximo de permanência no projecto varia entre 12 e 24 meses (Revista CAIS, 

Nº 132: 63). 

 

 

 

Antigo equipamento dos vendedores da revista CAIS 

 

 
Fonte: http://www.meiacana.org/tpl/pt/cais.pdf 

 

 

A Revista CAIS é um Instrumento de Capacitação para a participação de 

pessoas em situação de Sem Abrigo (Revista CAIS, 2008, Nº 132: 63). 
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Fonte: o autor 

 

Vendedora da Revista CAIS, origem Romena, AMI das Olaias, Lisboa, imagem 

tirada dentro da Instituição. 
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       Fonte: o autor 

 

A Conduta  
O vendedor da CAIS deve identificar-se sempre que solicitado e necessário. A 

autorização de venda, com tudo o que ela comporta, é intransmissível; o vendedor deve 

cuidar bem da sua apresentação e higiene pessoal, tal como do equipamento e das 

revistas; o vendedor deve ter com público um comportamento cordial e respeitador, não 

devendo insistir na venda da revista quando alguém recusa a sua compra. O vendedor 

não pode em situação alguma utilizar o nome da CAIS para mendigar, importunar ou 

pedir o que quer que seja ao público em geral. A sua actividade é exclusiva à venda da 

revista CAIS, enquanto assim estiver identificado; o vendedor não pode vender números 
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antigos da revista, mas pode trocar cópias de anteriores edições por exemplares de um 

último número; a transgressão de um destes artigos pode levar à suspensão da venda da 

revista por breves períodos de tempo ou por tempo indeterminado (Revista CAIS, Nº 

132: 62). 

 

 

 
Fonte: o autor 

Imagem tirada junto à entrada do Pingo Doce, Avenida 5 de Outubro, Lisboa. 
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           Fonte: o autor 

 

Imagem tirada perto do Centro Comercial de Alvalade, zona de Areeiro, Lisboa. 
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            Fonte: o autor 

 

Imagem tirada ao lado da VITAE – Instituição que gere o Centro de 

Acolhimento aos Sem Abrigo, zona de Xabrega, Lisboa. 
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           Fonte: o autor 

 

Carro da Associação com as Empresas Parceiras do Projecto Abrigo, Marvila, 

Lisboa. 
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Se queres ajudar a resolver os Problemas que afectam a maioria dos 

Sem Abrigo, Sem Casa, Sem Tecto/Família, Vulneráveis à Pobreza e à 

Exclusão Social, colabore com a CAIS, preenchendo o Cupão. 
 

 


